
BI OLOGIA E NUTRIÇÃO QUANTITATIVA DE 
Spodu, in ra f1 · ,r,ip e rda 1 (J.E. Smith, 1797) 

EM MEIOS ARTIFICIAIS COMPOSTOS 
DE DIFERENTES VARIEDADES DE FEIJÃO 

J.R.P. PARRA 2 S.M. de CARVALH0 3 

ABSTRACT 

Biology and quantitative nutrition of 
Spodopte r a fru gipe rda (J.E . Smith, 1797) on 

artificial diets containing different bean varieties 

This work was carried out in order to study the develoE 
ment and nutrition of Spod opter a fr ugi p e r da reared on an arti 
ficial diet with the following composition: yeast, ascorbic 
acid , methyl p- hydroxybenzoate, sorbic acid, f ormaldehyde , a
gar and cooked bean . The bean was the ingredient tested during 
the research. The following bean varieties were tested : 'Aroa 
na', 'Moruna' , ' Carioca', 'Jalo', 'Branco- de- Uberlândi~, ' Goi~ 
no Precoce ' and ' Rosinha' (control) . The media were placed 
in glass containers (2. 3 cm diameter and 8.5 cm height). The 
experiment was maintained under the following conditions: 25 
±1°C, 70 ±10 % RH and 14-hour photophase. There was a reroarkable 
difference of S . fr ugiperda development on the different diets, 
being the larval phase 18 . 69 days longer in the diet contain
ing ' Moruna' bean variety (black peel) than that of ' Branco
de- Uberlândia ' variety (whi te peel) . There was no infl uence of 
the bean variety in the duration of pupal phase. On the other 
harrl, there were no differences in the duration of the larval 
phase, when the insects were reared on different diets con
taining ' Branco- de- Uberlândia', '1Aroana'• or 'carioca' varieties . 
The food intake was the sarne in the diets containing ' Branco
de- Uberl ândia~ ' Goiano Precoce '. ' Carioca ' or ' Rosinha ' varie 
ties . The 'aproximate digestibility was higher in the dietwith 
'Branco- de- Uberlândia ', probably dueto the lower tannin con 
tent in this whit e peel variety. There was no correl ation bet 
ween the protein contents and availabity of these proteins. -

Recebido em 10/04/84 

Lepidoptera - Noctuidae . 
2 De partamento de Entomologia - ESALQ/USP - 13400 Piracicaba , SP. 
3 Instituto Agronômico do Par aná (IAPAR) - 86100 Londrina, PR. 



J()(l PARRA & CARVALHO 

In a principal cornponent analysis it was shown that the 
diet with ' Carioca ' bean was more suitable for replacing ' Ro
sinha ' as a protein source . Al though the ' Carioca ' belongs to 
the sarne group of 'Goiano Precoce' , ' Aroana ' and ' Rosinha ', it 
has promoted a shorter life cycle , with the best viabilityand 

, the f e rnale pupal thit t y per cent bigger than those reared on 
the other varieties and with the best approxirnate digestibilt 
ty . 

I NTRODUÇAO 

O manejo de pragas exige, cada vez mais , a produção de 
um grande número de i nsetos para o desenvolvimento de pesqui
sas básicas e aplicação dos diferentes métodos de controle. Is 
to só se tem conseguido graças à evolução , nas três Úl timas 
décadas , de técnicas de criação em meios artificiais (SINGH, 
1977) . 

Atualmente é perfeitamente def inido que um meio nutrício 
nalrnente completo, em cultura axênica, para a maior parte dos 
insetos deve conter todos ou a maior parte dos nutr ientes: pro 
teínas ou aminoácidos (10 essenciais), carbo i d r atos , ácidos 
graxos , c o l esterol , colina , i nositol , ácido pantotênico , nico 
tinarnida , tiarni na , riboflavina , ácido fólic o , piri doxi na , vi= 
tarnina B12 , caroteno ou vitamina A , tocoferol (vitamina E), á 
cido ascórbico , minerais e água (VANDERZANT , 1974). 

Muito embora o feijão se j a deficiente em a l guns ami noá
cidos , ele satis f az parte das exigências protéicas de mui tas 
espécies de importância agrícola . Assim , nos EUA, existem mui 
tos meios artif ici ais para insetos que têm na sua composição 
o "Pinto Bean". Des de que não existe no Br asil este tipo de 
feijão , a presente pesquisa , visa deter minar , através do es
tudo da biologia e nutrição qua ntitativa de Spodoptera frugi 
perda (J . E . Smi th , 1797 ), q ual , dent re sete variedades de fet 
jão, existentes no mercado nacional , é , a mais adequa da para 
ser incorporada em meios artifi ciais par a essa espécie . 

MATERI AL E METODOS 

A pesquisa foi desenvolvida no l aboratór io de Bi o l ogia do 
Departamento de Entomologia da ESALQ, em câmara c l imati za dare 
gulada à 25 ±1°c , UR de 70 ±10% e fotofase de 1 4 horas . 

- Co l ônia in i cial 

Para evi tar que o inseto já estivesse a daptado ao meio 
artific i a l , f o r a m col etadas lagartas de Spodoptera frugiperda 
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(J . E . Smith, 17 97 ), atacando mil ho, em condições de campo . Es 
tas l agar tas foram a limen tadas com folhas daquela gramínea e 
mant idas em p l a cas de Petri até a pupação , quando se procedia 
à separação dos ~exos (BUTT & CANTU, 1 96 2) . A seguir , foram 
transferidas para gaiol as :::ilíndricas de arame de 14 cm de diã 
metro e 19 cm de altura re:vestidas com tela de "nylon" e com 
as suas extremidades fechadas com placas de Petri . Os adultos 
aí obtidos real izar am a postura na própria tela , ~ as lagar
tas ec l odidas , foram utilizadas na presente pesquisa . 

- Aspectos bio l óg icos 

As lagartas recém-eclodidas foram transferidas para tu
bos de vidro de 2,3 cm de diâmetro e 8 , 5 cm d e comprimento 
contendo a dieta artificial , cuja composição é apresentada no 
Quadro 1 . O método de preparo da dieta e o procedimento de 
transferência de lagartas foram semelhantes aos descritos por 
PARRA (1979). Inicialmente foram colocadas 2 l agartas por tu 
bo e no 49 dia após a " inoculação", quando elas se encontra-:: 
vam perfeitamente adaptadas ao meio, deixou-se apenas 1 la
garta por recipientes de criação, sendo estes tampados com al 
godão esterilizado e mantidos em suportes d e madeira. Neste 
d i a procedeu-se à determinação do peso fresco das lagartas . 

O feijão que é uma das fontes protéicas da dieta fo i ava 
riável da pesquisa, sendo utilizadas as seguintes variedades 
(tratamentos) : ' Rosinha' (testemunha) , ' Aroana ' , ' Carioca ', 'Ja 
lo ' , ' Branco-de- Uberlãndia ' e 'Goiano Precoce ' , obtidos da Se 
çâo de Leguminosas do Instituto Agronõmico de Campinas . 

Cada tratamento consistiu de 70 tubos, sendo que no 149 
dia foi determinado o ínstar em que as lagartas se encontra
vam através da medição das cápsulas cefál icas , utilizando- se 
uma ocul ar graduada adaptada a um microscópio estereoscópico. 
Foram determi nados a duração e viabilidade das fases larval e 
pupal e peso de pupas com 2 4 .horas . 

- Nutrição quanti ta tiv a 

Para os estudos nutr ici onais, obtiveram- se , no 1 49 dia , 
o peso f r esco de laga r t as e o peso seco de lagartas no máxi
mo desenvolvi mento, a l imen to consumido e fezes de metade dos 
insetos de cada t r atamen to. Os mat eriais foram secos em estu
fa regul ada à 550c . 

Estes dados permitir am, no 149 dia , a determinação de ín 
dices nutricionais, p r opostos por WALDBAUER (1968), quais se-= 
jam: 

- AD (digestibilidade aproximada ) PI - PF 
PI 
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ECI (ef~ciência de conversão do ingerido) 

ECO (eficiência de conversao do digerido) 
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GP 
7>r 

GP _P_I _ __ P_F_ , onde: 

PI peso do alimento ingerido durante o período (T) de 
estudo; 

PF peso das fezes produzidas durante T ; 
GP ganho de peso pelas lagartas durante T. 

Para a determinação do peso seco inicial da dieta ofere
cida aos insetos foi r etirada, por tratamento, uma alíquota 
de 10 tubos , contendo apenas a dieta . 

Tão logo ocorreu a pupação da outra me tade não analisada 
procedeu- se à pesagem do a lim~nto consumido e do total de fe
zes eliminado pelo inseto . 

Determinou- se , assim a AD total da lagarta nos diferen
tes tratamentos . 

- Anãlises estatisticas 

Os dados biológicos e nutricionais f o ram submetidos à a
nálise da variância, sendo as médias comparadas pelo teste de 
Tukey , ao nível d e 5 % d e probabilidade. 

Foi feita a análise de componentes principais, onde fo
ram considerados 7 OTU 'S (variedade s) (Unidades Taxonómicas O 
peracionais) (SNEATH & SOKAL , 1973), utilizando-se os parâme= 
tros : duração dos períodos larval e pupal; viabilidade des
ses períodos; duração do ciclo total; peso fresco das lagar
tas no 49 e 149 dias ; peso seco das lagartas no 149 dia; a li
mento consumido no 149 dia; alimento total consumido; peso 
fresco da pupa; AD, ECI e ECD no 149 d ia e AD total. 

Os dados foram transformados em vetores utilizando- se: 

y < X+ SD 
y X + SD 2 

Y > X+ SD 3, onde: 

X média de um referido parâmetro; 
SD desvio padrão; 

Y valor observado . 

- Anã lise protéica 

A determinação de proteína total dos feijões intactos, 
das diferentes variedades , foi feita pelo método de Kjehdahl. 
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QUADRO 1 - Compos i çâ·o da di eta para (:p. •rlúp t1•r, , j'1·uuir,(:Mlr; ( J . E. 
1797) 

'309 

Smith , 

COMl'ClN1':NTES QUANTIDA DE* 

feijão (cozido) ..... ... . ............. ... ....... . ........... . 100 , 0 g 
Le vc du ra ....... .. .................................. . ....... . 15 , 0 g 

1, 5 g 
1 ,o g 
0 , 5 g 

âc i do a scti r b ico ..... .... ............... . ................... . 
1nc• Lil - pa r :ihid r oxibenzoato (n i p;ie,in) ........ . ... .... ........ . 
.:íc ido sórbico .......... . ................................... . 
fo r ma lde í'do (38%) ......... . .. . .. . .... . ............ .... ... . . . 
~gar (+250 1111 d e .:Ígua) ........ .. . . ..... . ... ............. .. . . 

a gua ....... . .... • • • • • • • • • • • • • • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

1 , O ml 
12 , 0 g 

375 , 0 ml 

* qua n tidade suficience pa r a 80 r ec ipientes de c riaçã o . 

QUADRO 2 - Porcentagem de lagartas de Spodoptera fr~giperda (J . E. Smith , 
1797) por instar, em avaliação real izada no 14Q dia, nos 7 meios 
arti fic iais . Temperatura 25 = 10c ; UR: 70 ± 10% e f otofase 14h. 

1ns ta r (%) 
Tra L. 

r lL III IV V VI VII 

RO SINHA J , 33 23 , JJ 33 , 34 40 , 00 
AROANA 10 ,00 23 , 33 60 ,0 1 6,66 
MORL1N,\ 82 , 76 17, 24 
CARIOCA 13, 33 16 , 67 56 , 67 13 , 33 
JALO 93 ,00 7 , 00 
B. UBERLÂ:'WIA 3 , 33 6 , 61 90,00 
G. PRECOCE 30 ,01 36 , 67 26,66 6 , 66 

QUADRO 3 - Duração e viabilidade da fa se larval de Spodopler a frugipe rdc 
(J . E. Smith, 1797) em 7 meios artifi ciai s . Temperatura 25 + 

1°c: UR : 70 i 10% e f otofase 14h 

Tra t . Duração (dias )* Viabilidade (%) 

ROSINHA 23 , 53 = 4 , 36 b 89 ,46 
AROANA 21, 72 ± 3,40 bc 87 , 14 
MORUNA 35 , 26 .t 4 , 53 a 62 , 85 
CARIOCA 20 ,53 ± 3,25 bc 95 , 71 
J ALO 31 ,04 ~ 6,53 a 69 , 28 
B . UBERLÃNDIA 16 ,57 ± 1 , 67 e 83 , 56 
G. PRECOCE 23 ,97 + 4 , 27 b 93 , 57 

* As méd ias seguidas da mesma l etra , não dif,e r em entre si J p e l o teste de 
Tukey , ao nível de 5% d e p r obabilidade . 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

- Aspectos bio l õgicos 

Houve uma marcada influência da variedade de feijão no 
desenvolvimento larval de S r n, l 1.-1 r · • 1' 1 f1• 11 1ii p <l'LÍ1 (J . E . Smith, 
1797), o que pôde ser observado já na avaliação realizada no 
49 dia (Quadro ) e confirmado no 149 dia, onde foram regis
tradas diferenças de peso bastan t e acentuadas . Além dis 
to, na contagem realizada no 149 dia , 90 % das lagartas cria 
das na dieta contendo ' Branco- de- Uberlândia ' e ncontravalli-6e no 
79 ins t ar, enquanto que em algumas dietas houve um desenvolvi 
mento mais lento , inclusive naquela considerada tes temunha 
(' Rosinha '), onde havia apenas 40 % das lagartas no 69 instar 
(Quadro 2 ) . O meio artificial contendo ' Branco- de-Uberlândia' 
provocou uma aceleração no desenvolvimento larval, sendo supe 
rior às dietas contendo ' Aroana ' e ' Car ioca' . as quai s foram 
superiores à testemunha . Por outro lado, as dietas à base de 
' Jalo ' e ' Moruna ', proporcionaram , até o 149 dia , um atraso 
no desenvol vimento de S . fru gip e r d a , especia l mente a Gltima 
delas . Esta tendência foi mantida até o fina l da fas e larval 
(Quadro 3 e Fig. 1), sendo a menor duração registrada no meio 
à base de ' Branco- de- Uberlãndia ', embora sem diferir daquel e 
contendo ' Carioca ' e ' Aroana '. A maior duração da fase larval 
foi obtida em substratos compostos de ' Jalo ' e 'Moruna ', sen
do que a testemunha (' Rosinha ') fi cou numa posição interme
d iária , sem diferir de ' Aroana ', ' Carioca ' e ' Goiano Preco
ce '. 

A influência das variedades sobre a viabilidade : arval 
foi também marcante, pois as dietas com Carioca e Goianu Pre
coce foram superiores à t estemunha. A variedade ' Branco-de- U
berlândia ' não o fe r e ceu boas condições para a transformaçãoda 
fase pupal , sendo suplantada pela testemunha e ' Aroana ' . As 
piores viabi l idades foram r egi s tradas nos meios que apresen
taram as duraçõe s da fase larval ma is longas (Quadro 3 ). 

Não houve influência da variedade na du ração da fase pu
pal (Quadro 4 e Fi g . 1), havendo , no ent anto efeito sobre a 
viabilidade pupal. Aparentemente , o rápido desenvolvimento 
larval apresentado p e las lagartas criadas no me i o conte ndo 
' Branco-de- Ube rlând i a', o casionou um " stress " nas lagartas , 
redundando numa bai xa viabi l idade pupal (Quadro 4 ) . Altas via 
bilidades pupais foram mantidas nas dietas com ' Car ioca ' e 
' Goiano Precoce '. As pupas originadas de lagartas criadas em 
dietas contendo ' Moruna ' e ' Jalo ' que haviam apres entado bai 
xos valores d e viabilidade l arval, apresentaram uma a l ta via
bilidade pupal , provavel mente porque houve uma sele ção de la-• 
gartas mais vigor osas e que se t ransformaram em pupas (Quadro 
4) • 
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QUADRO 4 Dura cão e viabilidade da fase pupa 1 de Spodop; . ,. ,_. _ .. ~-
( J . E. Smith, 1797) meios artificiais. Temperatura: 25 JOC; 
UR: 70 ± 10% e fotofase 14 h 

Trat . Duração (dias) 1' 
Viabi.l idacJ" 

mécJi.a (X) 

MACHO F'l::MEA H!ÕDlA 
ROSINHA 9,25 ± 0 ,83 8, 10 ' O, 70 8,63 ~ 0 , 93 60 , 5 
AROANA 8 ,80 ± 0,75 8,38 l 0,48 8 , 6 1 0 ,68 58 , 0 
MORUNA 8 ,86 ± 1 ,06 8 , 33 l O ,4 7 8 , 76 . 1,00 68, 5 
CARIOCA 9,22 ± 0,41 8,86 :'. 1 ,06 9,00 ~ 0 ,88 66 ,5 
JALO 9,20 ± 0 , 98 8 , 00 :!: 1, 13 8 , 38 :! 1, 22 61 , 5 
B. UBERLÃNDlA 9,00 ± 0 ,50 10 , 33 ± 1 , 24 9,36 :t 0 , 98 40, 0 e. PRECOCE 9 , 15 i º· 77 8, 11 ± 0,87 8,73 ± 0 , 96 63 ,0 

(*) nao signifi.cativo 

O peso de pupas, que é um bom parâmetro para se avaliar 
a fertilidade de uma população, foi maior nos insetos criados 
em dieta contendo feijão ' Carioca ', sem diferir contudo dasd~ 
mais die tas , exceto ' Jalo ' , cujas pupas foram mais leves (Qua 
dro 5 ). 

QUADRO 5 - Peso de pupas de Spoàoptem frug·iperda ( J. E. Smith, 1797) em 
sete meios artificiais. Temperatura 25 ± JOC ; UR: 70 ± 10 , e fo 
tofase 14 h 

(Peso ( mg) 
Trat . MACHO FÊMEA MCDIA* 

ROSINHA 178, 2 185, 3 182 , 8 ab 
AROANA 172, 7 197,2 182, 3 ab 
MORUNA 188,8 232 , 5 197 , 7 ab 
CARIOCA 236,0 240 , 0 238 , 2 a 
JALO 16 1, 2 164,2 163 , 5 b 
B. UBERLÃNDIA 197,8 205 ,0 200 , 0 ab 
G. PRECOCE 202 ,3 2 14 , 6 207,1 ab 

* As médias seguida s da mesma l e tra , não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade 

O cic l o total (ovo-adulto) foi maior nas dietas de fei 
Jao 'Moruna', com 18,09 dias a mais do que aquele obtido na 
' Branco-de-Uberlândia ' , sendo que em relação à testemunha ape 
nas ' Aroana ', ' Carioca ' e 'Branco- de- Uberl ândia' reduz i r am Õ 
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cicl o de S . fr ugiper da (Quadro 6 e Fig . 1 ) . As maiores viabi
lidades totais foram registradas na dieta à base do feijão'Ca
rioca ' (Quadro 6). 

QUADRO 6 - Duração e viabilidade do cic lo total (ovo- adulto) de Spodopte
ra frugiperda (J. E. Smith, 1797) em sete meios artifi ciais. 
Temperatura: 25 ± 10c; UR: 70 ± 10% e fotofase 14 h 

Trat. Duração (dia s) Viabilidade (%) 

ROSINHA 34,06 54 , 12 
AROANA 32 , 32 50 , 54 
MORUNA 46 ,02 43 ,os , 
CARIOCA 31,53 63,65 . 
JALO 41 ,42 42,61 ~ 
B. UBERLÃNDIA 27 , 93 33,42 

,. 
G. PRECOCE 34,70 58,95 

- Nutrição quantitativa 

o alimento consumido no 1 49 dia foi marcadarrente maior na die 
ta contendo 'Branco-de - Uberlãndia', devido ao maior desenvol= 
vimento inicial neste substrato. Entretanto, no final do de
senvolvimento larval, as lagartas oriundas da dieta com fei
jão Ca_rioca apres.entaram um consumo maior , embora sem dife
rir de ' Rosinha ' , ' Branco- de- Uberlãndia' e ' Goiano Precoce ' . A 
mesma tendência foi observada com relação as fezes (Quadro~-

QUADRO 7 - Alimento consumido e fezes de Spodoptera f rugiperda (J . E. 

Trat. 

ROSINHA 
AROANA 
MORUNA 
CAR10CA 
JALO 

Smi t h, 1797) no 149 dia e no final do desenvolvimento larval, 
em sete meios artificiais. Temperatura 25 ± 1°c, UR: 70 ± 10% 
e fotofase 14h 

Alimento Consumido (mg) * Fezes 

149 dia total 149 dia total 

93,49 de 634,84 ab 31 , 81 419,65 
108 , 71 cd 575 ,68 b 39,82 397 , 98 
36,50 e 524, 56 b o, 30 357, 08 

176,52 b 842,99 a 61, 69 540,48 
63,67 de 535 , 22 b 9 , 47 379 , 76 

B. UBERLÃNDIA 385 , 89 a 726, 11 ab 187,97 402,70 
G. PRECOCE 143,22 bc 63 1 ,44 ab 30,47 423 , 5 1 

* As médias seguidas da mesma letra, não diferem entre. si, pelo teste. de. 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.. 
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QUADRO 8 - Peso fresco da s lagartas de Spod1JpLr•a frug·ip<Jr·da (J . E. Smith, 
1797) no 49 dia e pesos fresco e seco no 149 dia,em sete meios 
artificiais . Temperatura: 25 ~ 1°c; UR: 70 · 10':s e fotofase 
14h. 

Pe so fre sco (mg) Peso sec:o (mg) 
Trat . 

49 d ia 149 d ia 149 dia 

ROSINHA 0,85 63 ,4 5 , 51 6, 78 - 5 , 56 b 
AROANA 0,54 86 , 7 + 5 , 25 12 , 28 - 11 , 43 b 
MORUNI\ 0,66 3 , 2 1 ,8 0 , 42 - O, 31 b 
CARlOCA 1, 30 103, 1 6 , J 12 , 21 6 , 73 b 
J ALO o, 38 15 , 1 1 12 , 1 1, 79 - 1 ,00 b 
B. UBERLÃNDIA 2, 90 52 ,1 24 , 2 74 , 0 1 o 38 ,65 a 
G. PRECOCE 1 , 05 70,7 57 , 2 10 ,64 ~ 18, 23 b 

,·,As médias svgtt idn s d a mesma l e tra , não diferem en tre s i, pelo teste d e 
Tukey , ao nive l de 5 % d e probabilidade . 

QUADRO 9 - Tnd ices nutri cionai s de 5Dodc1.,~, 1·1 r·1·,.aive1>&1 (J . E. Smith,1797) 
obtidos em sete meios art~ fi c~ais i po~c~ ntagens de protefnas 
das variedades de feij ão utilizados. 

(ndices (%) 

Trat . 14'.' di a Total P r oteí na 

ECI l'.CU AD AD (%) 

X RO s INI-IA 7 ,o 11, 0 66,0 34 , O ~ 26 , 0 
y AROANA 11, 0 18,0 63 , O 3 1 ,o - 28 , 0 

__...:,,tORUNI\ 1 ,o 1, 0 - ,·, 32 , O ~ 28 , 0 
"'CA RIOCA 7 , 0 11 , 0 65 , 0 36 ,o. 24 ,0 
_,,. J ALO 3 , 0 3,0 - '/.; 29 , 0 28 , 0 
3 B. UBERLÁNDIA 19 , 0 37 ,o 5 1 ,o 45 , 0 25 , 0 

.,r; . PRECOCE 7 , 0 9 , 0 78, 0 33 , 0 29 , 0 

* Cons um0 mui t o ba ixo 

De vido ao desenvolvimento diferencia l do inseto nos di
ferentes meios , o s índices nutricionais obt idos no 149 dia 
não foram eficientes como parâmetros de comparação , pois ésa 
bido que , estes índices são va r iáveis em função do instar em 
que o inseto se e ncontre (KOGAN & COPE, 1974 ; CROCOMO & PAR
RA , 1979 ; PARRA , 1 980 ; VENDRAMIM, 1982) . Assim , os valo r es de 
ECI e ECO foram maiores no 149 dia nos insetos mantidos em 
' Branco- de-Uberlândia ' , os quais apresentaram um ECI 2 , 7 ve
zes e um ECD 3 , 3 vezes maior do que a -testemunha . A digesti-



A11. Soe. . E1Lto111u e. iha!> t.e ' 1 3 (2) ' 1984. l 1 ', 

bilidade aproximada (AD) foi , no 1 49 dia, maior em todas as 
variedades em relação à ' Branco- de- Uberlãndi a ' (Quadro 9 ) . Is 
to é justifi cável pois as lagartas na dieta contendo e ste t i= 
pode fei jão encontravam- se num estágio mais ava nçado (Quadro 
2) e é s abido que a digestibilidade aproximada diminui com a 
idade do inseto (PARRA, 1980 ) . Assim, em plantas , é sabido que 
os insetos se alimentam no início do desenvolvimento de t eci 
dos mais tenros , com baixo teor de fibra s , proporci onando maior 
digestibilidade. Já nos Últimos ínstares , as lagartas são me 
nos discriminatórias na sele ção do alimento, consumindo maio
res q uantidades de tecido com al to teor de f i b r as e conseqüe~ 
temen t e com menor digestibilidade (VENDRAMIM , 1 982 ) . 

Embora no presente tr a balho tenham- se u t il i zado dietas 
artifi ciais , existe a mesma tendência com r e l ação à digestibi 
l idade , pois a per da de água pela dieta faz com que o inseto 
apresente o mesmo comportamento daquel e observado e m meio na
tural (PARRA & KOGAN , 1 981 ) . Considerando- se o AD tota l, os 
maiores va lores foram observados em ' Branco-de-Uberlãndia ' sen 
do que a var i ação de AD nos d i fere ntes tratamentos pode ser 
explicada pelas d iferentes porcentagens de taninos nas varie
dades utilizadas. Assim , segundo BRESSANI & ELIAS (197 9) , a 
digestibilidade é negativamente correlacionada com o nível de 
tanino , que é variável d e 0 , 3 4 a 0 ,4 2% em variedades de casca 
branca, de 0 , 57 a 1 ,1 5 % naquelas de casca preta e de 0 , 95 a 
1,29 % naquelas de casca vermel ha . Desta forma, o alto valor 
de AD obtido na dieta contendo ' Branco- de- Uberlãndia ' ê expli 
c ado pela pequena porcentagem de tanino na casca desta varie= 
d ade . Aliás, em t ermos biológicos, excetuando- se ' Branco-de - U 
berlãndia ' . esta ten dência f o i b em acentuada pois as d e casca 
mais clara ( ' Rosinha ' , ' Goiano Precoce ' e ' Carioca') propor
c ionaram um melho r dese nvolvimento do i nseto em relação às a 
vermelhadas (' Aroana ' e ' Jalo ') ou pretas ( ' Mo runa' ), obser
vando- se a mesma tendência com rel ação à digestibilidade to
tal (Quadro 9) . 

Não houve corre lação, no presente tabalho , entre a por
centagem de proteína total (Quadro 9) e o desenvolvimento do 
inseto, talvez em fu nção da diferença de disponibilidade das 
mesmas. t possível que t e nha ocorrido uma interação negativa 
entre aleloquímicos e nutrientes, pois é sabido que alguns a 
l omónios inferferem na assimilação de a limentos (SHAVER e~ 
ali-i. , 1 9 7 O e REESE , 1977) . Como discutido anteriormente , a por 
centagem diferencial de tanino nas variedades estudad as , pode 
ter i nibido a atividade enzimática , afetando a digestão de pro 
teinas ou mesmo reagido com aminoácidos, diminuindo a dispo= 
nibi l idade biológica ao animal (in seto ) (BRESSANI & ELIAS, 
1979). O feijão não é nutricionalmente completo como fonte de 
p r oteína (tanto que no prese nte trabalho adicionou- se levedu
ra ãs dietas) por vários mot ivos : possui fatores antifisioló
gicos inibidores de proteases e l ectinas; é defici e nte de ami 
noácidos sulfurados (metionina e cisteina) ; apresenta tanino 
(em d iferentes propor ções ) e baixa d i gestibilidade de protei-
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nas . Uma das formas de eliminar agentes antinutricionais é o 
tratamento térmico , que foi feito no presente trabalho, atra
vés do cozimento do feijão . Por outro lado, este cozimento po
de reduzir a disponibilidade de certos aminoácidos (ANTUNES, 
1979 ), acarretando um desbalanceamento dos mesmos , l evando a 
uma redução da tomada de alimento , inibição de crescimento, a 
lém d e baixas t axas de sobrevivência e lesões patológicas (REE 
SE, 1 979; 1983). -

Anâ li se dos compo nentes principais 

Esta análise revelou que existem 3 grupos distintos (Fig. 
2) destacando- se o grupo composto por ' Carioca ', ' Goiano Pre
coce ', 'Ros inha ' e ' Ar oana '; sendo o 29 grupo composto p e las 
var iedades ' Ja lo' e 'Moruna ' e o 39 grupo , o pior deles , re
presentado pelo ' Bran co- de- Uberlândia ' , que embora apresentan 
do um rápido crescimento inicial , teria provocado um "stress" 
nas lagartas e uma má complementação de desenvolvimento (Qua
dro 6), o que pode ser evidenciado pelo maior número de ínsta 
res das l agartas mantidas nesse meio (Quadro 2), e que segun= 
do FERRAZ (1 982 ), somente ocorre e m condições inadequadas . 

Figura 2 - Representação da análise dos componentes principais . A - 'Rosi 
nha' , ' Aroana ', 'G. Precoce '; B - ' Carioca'; C - 'Moruna '; D= 
'Jalo '; E - 'Branco-d e-Uberlãndia '. 
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Os r e sulta dos obtidos , l evando-se em conta parâme trosbio 
lógicos e nutr icionais, sugerem que as variedades 'Ca rioca ' ~ 
' Goiano Precoce ', 'Rosi~ha' e ' Aroana' podem ser usadas como 
uma das fontes protãicas para dietas art i fic iais de D. fr u9i 
? • !' i,: . Entretanto, apar entemente a variedade ' Carioca' se mo~ 
trou como a mais promissora , pois proporcionou um e ncurtamen
t o d o ciclo , com uma ma ior viabi lidade total em rela ção às de 
mais , uma digestibi lidade aproximada maior e pupas (fémeasT 
30,0 % mais p e sadas do que as obt idas na testemunha. Embora 
não tenham sido conduzidos e studos rel acionados à fas e adulta, 
é de se supor que os resultados obtidos nas fases imaturas se 
jam comprovados naquela fase, sugerindo-se no entanto que se= 
jam feitos experimentos nesse sentido, bem como pesquisas do 
desenvolvimento do inseto nas diferentes dietas por ger ações 
sucessivas , desde que o presente trabalho foi realizado e m a 
penas uma geração. 
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RESUMO 

Estudaram-se o crescimento e nutrição de Spodoptera fru
giperda (J .E. Smith, 1797 ) e m dietas artificiais à base defe! 
jào cozido , sendo comparadas sete variedades desta legumino 
sa existentes no mercado nacional. O objetivo da pesquisa foi 
determinar qual é a variedade mais adequada para ser incorpo
rada em meios artificiais para essa espécie. 

As dietas foram colocadas e m tubos de v i dr0 d e 2,3cm de 
diâmetro por 8,5 cm de altura, sendo o experimento conduzido 
à temperatura de 25 ± 1°c, umidade r e lativa de 70 ± 10% e 
fotofase de 14 horas. 

Houve uma g rande diferença entre os tratamentos, espe
c ialmente na fase larval, r egistr ando- se uma variação de16,57 
dias par a lagartas criadas na dieta à bas e de 'Dranco- de- Uber 
l ãndia' (casca branca) para 35 ,26 dias naque l as mantidas no 
meio de ' Moruna' (casca preta) . Não houve inÍluênc i a dos sete 
tratamentos na duração da fase pupal. 

Embo ra os insetos criados n a dieta com ' Branco- de-Uber
lãndia ', tenham apresentado um crescimento larval mai s rápi
do , não diferiram estatisticame nte daqueles criados nas die
tas com 'Aroana ' e ' Car ioca '. Em termos gerai s , o alimento 
consumido f oi semelhante nas v ariedades ' Branco-de-Uberlândici, 
' Goiano Precoce ', 'Carioca' e ' Rosinha ' (test emunha). 

A digestibi lidade total f o i maior na dieta com ' Branc o
de-Uberlãndia', provavelmente devido ao me nor teor de tanino 
existente nas v a riedades de c asca branca. As variedades com 
maior teor de pro teína não foram as mais eficientes , prova
velmente e m função da dif e r ença de dis ponibilidade das mes
mas. 

A análise de componentes principais revelou que as die
tas com as variedades 'Carioca', 'Goiano Precoce' e 'Aroana' 
foram sem~lhantes à 'Rosinha', muito embora a primeira delas 
tenha proporcionado um encurtamento do ciclo com uma maiorvia 
bilidade total, pupas ('1) 30i mais pesadas do que aquelas cria 
das em 'Rosi nha' , além de uma digestibilidade aproximada ~ -


